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			A VIAGEM

			***

			Mila Aquiles Damasco está quase completando dezoito anos, mas do jeito que as coisas andam parece que essa data não chega nunca. Ela é filha do Senador Elias Ruan Damasco e de Bárbara Aquiles Damasco (ex-modelo fotográfica). Eles estão passando por momentos tensos, já que a menina resolveu aprontar novamente. No quarto, ainda sem medir as consequências de seus atos, a moça pega o telefone e resolve ligar para a melhor amiga:

			— Oi, Lara, tudo bem?

			Lara não está com a voz muito amigável, seu tom abaixo do normal demonstra evidentemente que, dessa vez, a ‘barra sujou’ para ela também:

			— Não, não estou nada bem. Estou de castigo até o fim do século, minha mãe vai procurar outra escola…

			— E a turma? – pergunta Mila.

			Lara não pode ficar muito tempo no telefone (faz parte do castigo), mas responde rapidamente:

			— Você quer dizer: Como está o Antony, né? Está bem, os pais dele já providenciaram a transferência… Todos vamos ficar bem. Mas, se tivéssemos um pai ‘Senador’, talvez não precisássemos procurar outra escola… Tenho que desligar, tchau.

			Essa menina agora é curta e grossa… O som do telefone desligado ‘na cara’ só não é pior que as vozes vindas da sala, o que indica que o clima está tenso lá embaixo. Mila começa a descer as escadas e os ‘gritos’ ficam cada vez mais intensos:

			— Você não entende? Eu sou o Senador! Daqui a pouco, vão aparecer na porta até jornalistas de revistas que ainda nem existem… – Ela nunca vira seu pai tão furioso, mas sua mãe tenta ser um pouquinho mais compreensiva:

			— Ela só tá querendo chamar a atenção, você quase não para em casa…

			Esse comentário é terrível aos ouvidos do Senador e mais que suficiente para deixá-lo ainda mais irritado:

			— Na minha época, quando alguém queria chamar a atenção fazia um topete, vestia uma jaqueta colorida ou bordada, mas não ateava fogo na escola em que estudava!

			Bárbara é vencida pelos argumentos da discussão e acaba se calando diante dos desabafos e decepção do marido. Após muita lamentação, ele se retira, o desejo de ficar só o leva para a biblioteca, pois dessa vez a ‘arte’ foi tamanha, tanto que lhe perturbava o sono. Entre livros e revistas, ele reencontra um de que gostava bastante quando ainda era bem jovem e começa a folhear… Seu semblante ameniza, seus pensamentos voltam à sua adolescência e, então, encontra uma folha de papel envelhecida e amarelada pelo tempo. Elias abre. Trata-se de uma simples folha de rascunhos, cheia de assinaturas, já que Marcos (seu melhor amigo) e ele treinavam rubricas, enquanto matavam o tempo, durante as aulas de história do Ensino Médio. Eles sempre estudaram juntos. Marcos Antônio Wintém continua morando no sítio que herdara da família, é médico, casado com Mara Nádia Wintém (enfermeira) e tem três filhos: Bill Maicon Wintém, de 17 anos; Sarah Nádia Wintém, de 16 anos e Nina Nádia Wintém, de 5 anos. Ele pensa no amigo com muito carinho e, apesar do horário, não há mais ninguém que poderia atendê-lo naquele momento, então resolve ligar… Marcos também tivera insônia e atende, pois ele e a família já havia visto nos jornais a reportagem da “filha do Senador e seus amigos que atearam fogo na escola”. Elias se abre com o amigo, está muito triste com os acontecimentos, Marcos tem muito apreço pela amizade de Elias, então, muito triste, lamenta os fatos e o convida a passar uns dias em seu sítio.

			Sem conseguir pensar em mais nada que não seja fugir de tudo, agora Elias começa a ficar mais calmo e, com muito custo, consegue dormir o pouco que ainda resta daquela turbinada noite. Logo de manhã, ao acordar, vai direto ao quarto da menina:

			— Levante-se e faça uma mala, vamos viajar!

			Ela adora viagens, faz três malas enormes, coloca a guitarra nas costas e desce as escadas para o café da manhã. Bárbara está pronta, mas ao ver a menina com ‘look de litoral’ e tanta bagagem, pergunta bem baixinho:

			— Você não disse a ela pra onde vamos?

			Elias faz um sorrisinho debochado:

			— Ela vai adorar…

			Eles entram no carro e a viagem começa. Como de costume, Mila começa a falar sem parar:

			— Vamos parar no shopping, preciso de um bronzeador novo, esqueci o meu… Quando a gente for para o hotel, dessa vez, eu quero um quarto com sinal digital porque o último não dava nem pra baixar vídeo… – Horas depois, dá para perceber que quanto mais o carro acelera, menos desenvolvidas são as cidades. Mila puxa os óculos escuros e começa a observar:

			— Ainda bem que a gente não vai parar. Só faltam as zebras e as lagartixas…

			Elias continua abalado e com pouquíssima paciência, ele encosta o carro e olha fixamente nos olhos dela:

			— Vamos parar na próxima, e não vamos para hotel nenhum, ficaremos na casa do Marcos Wintém. Você já aprontou muito, então faça uma forcinha pra não me aborrecer ainda mais, porque você já ultrapassou todos os limites…

			Elias, além de sério, está bravo, o único recurso que resta agora é brincar de ‘garota invisível’ Após cinco horas de viagem, o corpo já dolorido e praticamente horas de silêncio, adentram a uma cidadezinha até mais ou menos. Bem, superou as expectativas, já que não se vê porcos e galinhas pelas ruas… Elias e Bárbara começam a falar em ‘código’ coisas que só eles entendem, um fala uma palavra e o outro completa, um fala uma ‘bobeira’ e eles dão risadas de tirar o fôlego, daí falam juntos o que parece ser um tipo de grito de guerra… 

			Minha nossa! Tem como isso piorar? – Mila pensa, sem entender a euforia dos pais. A menina fica boquiaberta ao ver seus pais entoando toda a letra de um rock meio pesado, antigo, na verdade, mas clássico.

			Atravessar a cidade de Bálsamo não leva muito tempo, eles percorrem uns dois quilômetros a mais e chegam em um sítio. 

			— Pronto! Agora apareceram as galinhas e as lagartixas… – Resmunga a menina entre os dentes, bem baixinho, enquanto seus pais se apressam ao encontro da família Wintém. Mara Nádia, depois de abraçá-los, vai ao encontro de Mila:

			— Oh, minha nossa! Como você cresceu… E está linda!

			Com o abraço e os elogios de Mara, aquele narizinho empinado acaba de dar espaço às bochechas rosadas e à auréola angelical. Mara apresenta-lhe suas filhas Sarah e Nina:

			— Tenho certeza de que vocês vão se dar muito bem…

			Aquele sorrisinho sem graça, acompanhado daquele olhar que acabara de ficar estreito de Mila não prometem muita coisa…

		


		
			DEIXADA PARA TRÁS?

			***

			— Venham! O almoço está quase pronto, só falta a tia Clara liberar. – Sussurra Mara Nádia.

			Elias caminha mais rápido e abraça uma mulher bem morena, já idosa, de cabelos crespos sob um lenço florido e olhos enraizados: 

			— Tia Clara, como é bom ver a senhora…

			Ela os abraça, elogia Mila e pede que se sentem para o almoço. Enquanto comem, trocam notícias, afinal faz tempo que não se reúnem. Tia Clara é ótima cozinheira, trabalha com a família, desde que Marcos ainda era bem pequeno. Agora, já aposentada, não discute a possibilidade de afastar-se da família, então, ajuda nos afazeres domésticos e a cuidar das crianças com muito apreço. 

			— E a ‘BMW’? Está boa pra rodar? – pergunta Elias, muito entusiasmado.

			— Tá na garagem do mesmo jeitinho. – Marcos demonstra o mesmo entusiasmo do amigo.

			— E a varanda? Vamos tomar o café? – Convida Elias.

			Eles vão para a varanda. Toda em alvenaria muito bem detalhada, com ‘alpendre’ (um tipo de segundo andar feito sobre um piso de tábuas bem torneadas e enceradas). O forro de madeira com encaixe em formas geométricas sobre as luminárias sofisticadas dão mais elegância ao ambiente, junto às muitas espécies de orquídeas, samambaias e outras plantas que envolvem os extremos. Bárbara, encantada, chama por Mila:

			— Olha que coisa mais linda, Mila! – a menina dá uma breve observada e solta um comentário irônico: 

			— Nossa, parece até a casa do Tarzan!

			Ainda bem que a família Wintém ainda não capta a ironia da garota e Mara Nádia continua:

			— Espere pra ver o pôr do sol, você vai amar…

			Conhecendo bem a filha que tem, o Senador se senta no grande banco de madeira azul celeste e logo dá um jeitinho de interromper:

			— E ‘BMW’, nosso vencedor? Onde está?

			— Ele está fora da cidade, foi disputar um campeonato de futebol, mas na segunda-feira estará de volta. – Responde Marcos, demonstrando bastante orgulho.

			— Que pena! Gostaria de vê-lo! – exclama o Senador.

			Clara chama por Mara Nádia, pois o pão está na hora de ser moldado e suas mãos doem tanto que precisará de ajuda. Mara convida Bárbara e as meninas para ajudarem na cozinha. Marcos e Elias ficam a sós e então aproveita para perguntar como vão as coisas na capital. Elias se sente bem em se abrir com o amigo:

			— Já não sei o que fazer, ela começou a andar com uns ‘amiguinhos’ e, de uns tempos pra cá, não para de aprontar…

			— Adolescentes… São difíceis mesmo! A gente também aprontou muito… Rs. – Marcos tenta deixá-lo mais à vontade.

			— A gente era diferente, era outra época… Ela foi expulsa da escola e ainda faltam dois meses para o término do ano letivo. – Reclama Elias, aborrecido.

			Marcos fica um pouco pensativo, mas logo tem uma ideia:

			— Já sei! Deixe-a aqui e traga a transferência, ela pode estudar com o Bill e a Sarah…

			Elias é muito sistemático, nem parece Senador:

			— Não posso! Ela dá muito trabalho.

			Marcos diz que não aceita não como resposta e com muito custo Elias resolve deixá-la, porém só decide contar prestes à sua partida. A menina chora muito, chega a implorar para ir, mas ele sabe que ela estará em boas mãos e que é para o seu bem. Assim se vai com Bárbara…

		


		
			APRENDENDO A CONVIVER COM OUTRA FAMÍLIA

			***

			Ela fica dois dias praticamente trancada no quarto de Sarah, onde está hospedada. Fala pouco, quase não come, sai apenas para ir ao banheiro, em compensação dorme muito.

			Bill chega na segunda-feira à tarde, Sarah vai ao seu encontro e dá para ouvir as conversas, parece até que esse menino deu a volta ao mundo, de tanta novidade que traz. A noite chega e Mila precisa ir ao banheiro, então coloca em escanteio seu notebook e sai às pressas. Ao passar pelo quarto de Nina, ouve vozes; uma é dela, mas a outra é masculina. Certamente que seja Bill, ela para e olha pela abertura da porta, vê um rapaz de costas, sentado em uma cadeirinha infantil plástica cor de rosa, com ‘chiquinha’ no cabelo, tomando chazinho em uma canequinha de brinquedo. 

			— Esse chá de grama do jardim está uma delícia! – diz o rapaz.

			— Grama? Nossa! – ela pensa alto demais e ele se vira. Mila sai rápido e entra no banheiro. Após suas necessidades, se vê no espelho: Os dois dias sem pentear os cabelos estão muito à vista. Ela passa a mão molhada para dar uma ‘quebrada’ no visual e volta correndo para o quarto.

			No dia seguinte, o casal Wintém está no trabalho, como de costume, os filhos na escola, Mila está sozinha em casa com tia Clara. O Senador liga, ela pergunta se já pode ir embora, mas ele diz que ligou para dizer sobre a transferência, que está pronta para que ela comece ir às aulas. Ela sabe que precisa terminar o Ensino médio e resolve ficar por bem. Elias pergunta como vai a família Wintém e ela começa a falar:

			— Eles tem um filho gay!

			O Senador fica surpreso:

			— Gay?

			E ela continua:

			— É, o que vocês chamam de ‘BMW – o vencedor’. Ontem ele estava brincando de tomar chazinho com a Nina, com canequinha cor de rosa e tudo.

			O Senador não é do tipo que fica julgando as pessoas, então não dá muita ênfase à notícia:

			— Ah… Volto aí no fim de semana. Precisa de alguma coisa?

			— Do shopping, da praia, do cartão… – Um pouquinho exagerada, como sempre.

			À tarde, Mara Nádia entrega-lhe os uniformes:

			— Vão ficar perfeitos em você! 

			No dia seguinte, todos estão à mesa do café, Mila aparece toda produzida e de óculos escuros, como se fosse a uma festa. A família faz um silêncio do tipo: Quem vai dizer a ela que o ‘look’ está muito ‘Patricinha’ pra uma cidadezinha do interior? – Já que ninguém se manifesta, a garota pega uma maçã e segue rumo à estrada:

			— Quando vamos de ‘BMW’? Não sei por que vocês usam transporte coletivo e deixam uma ‘BMW’ na garagem…

			Os três garotos ficam surpresos com sua fala, olham entre si, e somente Nina comenta:

			— Você gosta de andar na ‘BMW’?

			— Adoro! – exclama a menina, enquanto entra no ônibus. 

			Com o olhar sobre os óculos, ela observa cada poltrona daquele veículo e parece que nenhuma está à altura de suas ‘nádegas reais’. Bill é muito bem recepcionado, tanto pelos meninos quanto pelas meninas e se senta perto de Heitor (um de seus melhores amigos), assim podem falar sobre o campeonato no caminho. Sarah e Nina se sentam juntas e, quando o ônibus começa a andar, a menina ainda não encontrou seu lugar, ele arranca de uma vez e ela se joga no primeiro assento que consegue agarrar.

			Ao chegar na escola, o tumulto é inevitável, todos estão curiosos para ver a filha do Senador. Eles olham e cochicham… Heitor está na cadeira do corredor e cerca Bill, que está sentado ao seu lado perto da janela esperando por Mila. A menina se levanta, se recompõe e caminha pelo corredor… Heitor se levanta em sua frente:

			— Você deve ser a Mila… Prazer, Heitor seu criado!

			A menina solta um leve sorriso e desce se requebrando como uma verdadeira celebridade… As ‘Patricinhas’ da escola vão ao seu encontro e começam a se apresentar:

			— Você deve ser a filha do Senador, muito prazer! Sou Maria Helena Borges e essas são Marina e Bianca… Se quiser, pode se sentar conosco.

			A menina nem dá muita trela, mas, em compensação, Sarah fica toda animada, pois sempre quis pertencer ao ciclo de amizades das ‘poderosas’. Bianca aproveita para tirar uma ‘casquinha’ em Bill, ela se encosta e começa:

			— Oi, Bill… Você fica muito gatinho de marrom…

			Ele sorri, meio encabulado. Mila observa e quebra o clima com uma crise de risos.

			— Que foi? – pergunta Bianca.

			— Quem fica bem de ‘marrom’? E esse aí tá mais pra ‘gatinha’! – Faz um sinalzinho flexionando o pulso e continua sorrindo muito…

			A galera vai à loucura na zoação. Bill fica totalmente petrificado, Sarah e Nina não compreendem e não gostam do tom da garota. Bill fica vermelho, a sirene de entrada soa e Heitor o puxa pelo braço:

			— É melhor a gente ir!

			Sarah pede a Nina para entrar e, com um olhar quase mortal, dirige-se a Mila:

			— Não é à toa que foi expulsa da escola… 

			Como Bill perdera um ano letivo por ter quebrado a perna em um jogo de futebol, estuda na mesma turma que sua irmã Sarah e agora com Mila. O primeiro dia de aula foi igual a ‘culto de corpo presente’, os corpos estavam ali, mas o clima era tanto que os pensamentos estavam a mil. Os olhares de Bill para Mila indicavam que ela deveria passar o resto da eternidade dentro do quarto, por outro lado, os olhares de Sarah e Bill juntos em sua direção indicavam que ela deveria incendiar a escola imediatamente para ser expulsa novamente. No recreio, quando não se conhece ninguém, a melhor opção é fingir que está ocupado, estudando na biblioteca, então ela vai direto.

			Ela entra, uma senhora baixinha, de cabelos crespos e óculos escuros, a atende:

			— Olá, você deve ser a filha de Elias?

			A menina só balança um pouquinho a cabeça, e ela continua:

			— Você tem os olhos de seu pai! Posso ajudar?

			Ouvir isso é terrível, quando ainda não se sabe o que quer, e o desejo de apenas ‘matar’ o tempo não é suficiente para responder no momento. A menina fica calada.

			— Tudo bem, meu nome é Ilka Milaia, vamos fazer assim: Você observa, e se precisar de alguma coisa, basta chamar. 

			A menina agradece, meio triste, e passeia entre as prateleiras até encontrar um canto,  então ela se senta  no chão, até o término do recreio. Ao ressoar a sirene, ela volta à sala de aula, tanto ali como no caminho para casa é ignorada. Seu semblante se abate e, ao tentar diálogo com sua companheira de quarto, não é correspondida. 

			Dias se passam e a rotina se repete: O Bill agora está sempre com a Bianca, a Sarah observando o Heitor, que observa Mila e a Nina é a única com quem ainda mantém diálogo. Hoje, sentada ali naquele cantinho de biblioteca, percebeu algo diferente: Alguém deixara um livro fora do lugar. Ela se levanta para ajeitá-lo, afinal ficar ali parada, esperando o tempo passar, é deprimente. Ela pega o livro… Sua capa é bonita, ela abre e lê o primeiro parágrafo, é interessante, passa a folheá-lo. O sinal toca, ela o esconde atrás dos outros livros e se vai. No dia seguinte, Mila chega, pega o livro e começa a ler. Ele conta uma aventura que acontecera em um outro mundo.
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